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Œ U V R E DF. D O N B O S C O . — U n e réu
nion pour les ooopérateurs et coopératrices de 
l 'œuvre de Don Bosco aura lieu cet après-
midi à 3 heures , en la chapelle des D a m e s 
de Rousbrugge . A cette occas ion, une con
f é r e n c e seTa donnée par le R. P . Mart in , 
prêtre salés ien. Elle sera suivie d'une quête 
au profit de s orphel ins de D o n Bosco . 

C H R O N I Q U E T H E A T R A L E . — L e mer
credi 27 de ce mois , la tournée Tonnie t inter
prétera la jo l ie comédie dramatique • Kaatje» 
de M. Paul Spaak. Cette oeuvre b e l g e , qui 
eut un très grand retent issement lors de ;a 
création à Bruxel les et à Par i s , e s t précédée 
ici par sa réputation d'excel lente pièce litté
raire. 

C O U R T R A I 
A LA F A N F A R E ROYALE COMMUNALE. 

— Le Conseil d'administratiou de la renommée 
phalange musicale officielle de Courtrai vient de 
fixer an dimanche 1er décembre- prochain, la célé
bration solennelle de la fête patronale de Sainte-
Oécile.t A l'issue de la messe anniversaire qui 
sera dite, à 11 heures, en l'église primaire Saint-
Martin, une audition artistique sera offerte au 
public dans les vastes locnux de la nouvelle bour
se de commerce, aux grandes Halles. Les compo
siteurs belges les plus en vue auront les honneurs 
de ce concert-promenade. Le banquet annuel sera 
servi a une heure et demie, au « Café Belge ». ' 
La commission administrative de la société com
munale vient d'être définitivement composée com
me suit : Présidents d'honneur : MM. Auguste 
Reynaert, ancien député, bourgmestre, et Georges 
Vandale, ancien échevin-président, conseiller com
munal ; président. M. Leopojd Gillon. éoïievin ; 
secrétaire-trésorier : M. Aucuste Hulpinu ; mem
bre» : M i l . Henri Devos, éohevin ; Georges Ver-
ernysse, sénateur et échevin; Alphonse ftuyssen, 
éohevin; docteur Alphonse Gihyoot, ancien éche 
v i n ; Charles Heylbroeck, directeur, et Philippe 
Dewitte. 

C O N F E R E N C E M I L I T A I R E . — N o u s ap
p r e n o n s q u e M. l 'avocat C o o g h e m , de Bru
x e l l e s , donnera u n e conférence m i l i t a i r e p u 
bl ique , le d i m a n c h e ^ n o v e m b r e courant , à 

» 4 heures d u soir , au sa lon de l 'Hôte l de V i l l e , 
s o n s l e s a u s p i c e s d u c o m i t é local p o u r la dé
fense nat ionale . 

C O N S E I L C I V I Q U E D E R E V I S I O N D E 
L A G A R D E C I V I Q U E . — L e prés ident du_ 
Consei l c i v i q u e de rev i s ion porte à la con-' 
na i s sance de s gardes que le Conse i l s e réu
n ira pour la s e s s i o n ordinaire 1012-1913, a u x 
jours s u i v a n t s , d a n s la sa l le du rez-de-chaus
sée de l 'Hôte l de V i l l e : Mercredi 13, s a m e d i 
16, s a m e d i 23, s a m e d i 30 n o v e m b r e ; samedi 
7, mercredi 11, s a m e d i 14 e t samedi 21 décem
bre 1912, à 2 heures et d e m i e de l 'après-midi . 
L e s g a r d e s qu i j o u i s s e n t d 'une e x e m p t i o n 
va lab le pour l 'année 1912, seront d é s i g n é s 
d'office pour le service , à partir du 1er jan
vier 1913, s ' i l s ne réc lament e n t e m p s u t i l e , 
l e r e n o u v e l l e m e n t de leur e x e m p t i o n . Les ré
c l a m a t i o n s pour causes p h y s i q u e s seront e x a 
m i n é e s d a n s l e s s éances de s s a m e d i s j o no
vembre et 14 décembre i q i 2 . 

Les réc lamat ions d o i v e n t être e x a m i n é e s 
par l e Conse i l , être adressées au préalable au 
secrétaire-rapporteur du Conse i l c i v i q u e de 
r e v i s i o n , ou a n secrétaire c o m m u n a l . 

T R I B U N A L CORRECTIONNEL. — Audience 
<Ju 5 novembre 1912. — Présidence de M. Lagae, 
vice-président. 

Kcfmond Dejaeghere, ouvrier cordonnier, et Ar
thur l>elarue, cultivateur à Aixloye. eurent un dif
férend avec M. Arthur Beeusaert, cordonnier à 
Cachtem, à propos des élections. f e s coups lurent 
échangés et M. Beeueaert lut blessé par un coup 
de couteau. Les deux premiers se voient octroyer 
un, moi» de prison. Beeusaert est acquitté. . 
Aloïse Monteyne, ouvrier en 1m à Lauwe, pour 
vol de deux poules, reçoit nn moi» de prison et 
26 fr. d'amende par défaut. — La femme de 
Jules Persyn. cabaretier à Routers, s'était vu 
obligée de mettre Henri Deousschere, ouvrier 
briquetier à Moorslede, à la porte do son cabaret. 
Ce dernier, mécontent, se vengea en maltraitant 
quelques jours apris les époux Persyn. Coût: 
o mois de prison et 50 fr. d'amende. Charles 
Claeys, ouvrier en lin à Vive-St-Tiavon, pour 
coups à la police, est condamné, par défaut, à 
2 mois de prison et 50 fr. d'ameBe»p. Jean Dumon, 
ouvrier en Un, pour avoir outrasé la police, ré
colte p.ir défaut 15 jour» de prison et 26 fr. 
d'amende. Achille Quartier, cabaretier à 
Reckem, pour coups, avec effusion de sang, an 
garde champêtre Dufourmont. reçoit trois mois de 
prison et 100 fr. d'amende. Oscar Vanneste. ou
vrier de fabrique, qui s'est rebellé contre la police, 
se voit allouer 8 jours de J^Tison. — — Zu.'ma 
Claeys, ménagère à Vive-St-BH-on. pour outrage 
et rébellion, deux amendes le C6 fr. par défaut. 
— — Une amende de 2 fr. est octroyée à Alphonse 
Terryn, ouvrier peintre à Mousrron. pour vio
lences légères. " n e amende de 26 fr. est infli
gée à Ernest Vaneauwenberghe, fabricant de tis
sas, poui avoir employé un enfant n'ayant pas 
('âge fixé p<tr la loi. 

M E N I N 

LES VOLS DANS LES GARES 
l ' N E O P E R A T I O N DE P O L I C E A M E N I N 

D e vu i l quelque temps, de nombreux vois 
ont é ' cotqrnis dans différentes gares dans 
le tu ' te la Flaudre Occidentale et dans le 
nor . lu l la inaut . On ne compte pas moins 
<le i;ares, qui ont reçu la visite des mal-

fait • . et l'on peut présumer qu'on se trouve 
e n -lerce d'une bande parfaitement orga-

•4 
ait r, :iarrjué que seule la gare 

it été épargnée ; jamais l es 
avaient fait visite- Cette par-
l'.'i'nntion de MM. Van den 

i n a a m de police et de son 
» Vvoorde, qui est imaient que 

vois pouvaient bien habiter 
opéraient pas afin de ne 

j i t i jn sur eux. 
L e min: ' c i.os Chemins de Fer fut mi s 

au courant de cet état de choses et c'est ainsi 
qu'h ier , d i'.mrès-midi, arrivaient à Me-
nin , M cil , Vcrhulst , Herman et Pau-

de police at taches au Comité 
:r r! • m t r ô l e de s chemins de fer, 

- • : télei --aphes. 
.tpiîgm's de K M , Van den B o s s c h e et 

voorde, i ls se sont rendus chez plu-
; personnes de la ville et au cours de 

perquis i t ions y ont saisi différents 
L'enquête dira si c e s objets provien-

,,"s vols . Des opérat ions ana logues 
I éga l ement lieu dans les c o m m u n e s voi-

en particulier à L e d e g h e m et à Dadi-
; e l l e s n'avaient donné aucun résultat. 

we'r 

L e s officiers de po l i ce ont quitté Menin à 
6 heures, pour regagner Bruxelles.. -

WEVELGHEM 

L'audacieux acte de banditisme 
D E S C E N T E D U P A R Q U E T 

L ' e x p l o i t c o m m i s a u h a m e a u d u « P o s t -
hooru n p a r d e u x i n d i v i d u s m a s q u é s q u i 
s ' i n t r o d u i s i r e n t d a n s i e c a b a r e t « H e t H o -
t e r i e t j e », h a b i t é par l e s é p o u x I s i d o r e V e r -
m a u t - S e y s , a s u s c i t é d a n s t o u t e la r é g i o n 
u n e v i v e e t l é g i t i m e é m o t i o n . 

L'affaire fa i t l ' o b j e t d e t o u t e s l e s c o n v e r 
s a t i o n s e t c e r t a i n e s g e n s vont j u s q u ' à s e 
r e m é m o r e r l e s t e r r i b l e s e x p l o i t s a n a l o g u e * 
du s i n i s t r e b r i g a n d B a e k e l a n d t qui terrra-
r i sa t o u t e l a F l a n d r e , il y a d e c e l a que l 
q u e c e n t a n s . 

L ' e n q u ê t e o u v e r t e p a r M. V a n d e r b e r g h e , 
c o m m i s s a i r e d e p o l i c e , a v a i t a m e n é u n e 
p i s t e a s s e z s é r i e u s e . L e m a g i s t r a t a v a i t 
r e l e v é de s e m p r e i n t e s s u r l e t e r r a i n a u t o u r 
du c a b a r e t d e M. V e r m a u t , e t u n i n d i v i d u 
s u s p e c t f u t l o n g u e m e n t i n t e r r o g é . 

Mardi a p r è s - m i d i , à 3 h e u r e s , l e P a r q u e t 
d e C o u r t r a i a o p é r é u n e d e s c e n t e . I l é t a i t 
r e p r é s e n t é p a r MM. V e r h e l s t , p r o c u r e u r du 
R o i ; V a n h a u w e r m e i r e n , j u g e d ' i n s t r u c t i o n 
e t D a v i d , greffier. L e s m a g i s t r a t s , qu i 
é t a i e n t a c c o m p a g n é s de M. P e e l , m é d e c i n -
l é g i s t e , s e s o n t r e n d u s à l ' e s t a m i n e t « H e t 
R o t e r i e t j e » ; i l s o n t i n t e r r o g é t o u t e l a fa
m i l l e V e r m a u t , a i n s i q u e p l u s i e u r s a u t r e s 
p e r s o n n e s . 

M. l e d o c t e u r P e e l a re l evé sur la g o r g e 
d e M m e V e r m a u t d e s c o n t u s i o n s p r o v e n a n t 
d e s o n g l e s d u b a n d i t qu i l a serra i t . L a 
e a b a r e t i è r e p o r t e , e n o u t r e , au frontj u n e 
éraflure qtu? l ' h o m m e a u m a s q u e n o i r lu i 
a p o r t é e e n t i r a n t s o n c o u t e a u - p o i g n a r d . 

L e P a r q u e t a r e g a g n é C o u r t r a i a 6 h e u 
res. 

L U I N G N E 
L A S O I R E E D R A M A T I Q U E E T M U S I 

C A L E qu'a donnée au patronage St-Joseph, 
a dépassé le succès de se s devanciers . S'il 
convient d'adresser "des fél ic itat ions à tous 
pour !a part que chacun a apportée dans sa 
sphère au succès de cette bel le soirée, nous 
ne pouvons le faire nominalement . Auss i nous 
contenterons-nous de féliciter tous les exécu
tants indist inctement en rendant de p lus 
h o m m a g e au talent qu' i ls ont déployé pour la 
mise en scène d'un drame d'aussi grande en
vergure que le s Serment de l'Abbé » et à 
l 'autorité de la direction confiée à M. le vi
caire Hol lebecq, nui, par son dévouement et 
son activité est parvenu à former des élé
ments p u i s é s uniquement dans le patronage 
des jeunes g e n s . 

L E D E G H E M 
VSK SCENTE S A N G L A N T E . — Dans la soi

rée de dimanche, ver» 11 heure» et demie, une 
scène sanglante s'est déroulée au hameau de Saint-
Pierre, à Ledeghem. U n ouvrier agricole, M. 
Constant Pattyn, demeurant au hameau de Slyps, 
sortait de l'estaminet « Au Chien Bleu », tenu 
par M. Léonard .Soen. U avait à peine fait quel
ques pas sur la route, qu'il était rejoint par ie 
neveu du cabaretier, Pierre Demuyser, domestique 
de ferme, qui se rua sur lui et le frappa à l'aide 
d'un couteau .M. Pattvn fut blessé au visage, au 
cou et dans le dos. M. le docteur Derycker a 
donné des soins au blessé, dont l'état ne semble 
pas grave. Demuyser est expulsé du territoire 
français. 

B E L L E G H E M 
VOL DE L A P I N S . — Dans la nuit de lundi à 

mardi, après avoir escaladé la clôture de la ferme 
de M. Bené Eggermont, cultivateur au hameau de 
Kateberg. de» malfaiteurs s« sont introduits danB 
une dépendance de l'ouvrier D e v o s . Ils ont enlevé 
15 lapin» d une valeur de 40 fr. C'est mardi matin I 
que M. Devos a constaté le vol. Une enquête est 
ouverte. 

D O T T I G N I E S 
P E N S I O N . — Par arrêté royal publ ié au 

i Moniteur » de mardi , une pens ion de 855 frs 
est accordée à M. G. T ibergh ien , ancien vi
caire à D o t t i g n i e s . 

P O T T E S 
V O L D E P O I R E S . — U n e arrestation. — 

Il y a quelque t emps , divers vols de poires 
furent c o m m i s à Pottes . La gendarmerie de 
Cel les avait procédé à une première arres
tation. Mardi , elle a arrêté Louis l 'ol let , ori
g inaire d'Escanaffles, ce dernier â g é de 20 
ans , est entré en aveux. Il a été d ir igé sur 
la pr ison de Tournai . 

T E M P L É U V E 
B E N E D I C T I O N D U C I M E T I E R E . — D i 

m a n c h e après l e s v ê p r e s , M. le d o y e n de T e m -
p l e u v e , a s s i s t é de MM. les v ica ires e t en touré 
du Consei l c o m m u n a l , a bén i l e n o u v e a u ci
met ière . U n e grande part ie d e la p o p u l a t i o n 
a s s i s ta i t à cet te t o u c h a n t e c é r é m o n i e et l 'a l lo
cu t ion de M. l e d o y e n a fait u n e v ive impres 
s i o n s u r tous . 

A C C I D E N T D ' A U T O M O B I L E . — Diman
che , vers 6 h e u r e s d u so i r , M. Marqn t e, bou
langer à T o u r n a i , après avoir p; s s . la jour
née à T e m p l e u v e , s 'en retournait en vo i ture 
avec sa h m v ï l e Arrivé vin pev, a u - d e s s u s d u 

1 teatt d e M. Duce l l i e r , i l fut tarmonnv par 
une au tomobi l e , l l e u r e u s e m n ' , il n 'y a au 
cuti acc ident de personne , m a i s l e s deux voi 

ures s o n t hors d ' u s a g e . 

S A I N T L É G E R 
ARRESTATION" D ' U N ALLE' iA.VD, VO 

LF.l/.R DE B'CVCLETTE. — Lu ouvris! 
d'usine, M. R n é Meynek, avait laissé, lundi soir, 
à la porte de 1 estaminet Vcrghotte :• la Place 
5on vélo. Lorsqu'il sortit, quelque notant» plus 
tard, sa bécane n'y était plus.' M. Meynek se 
rendit «ur ia route d'Es'aimpuis. où il lencontrs 
son frère, qu'il mit au courant du 1 o! dont ii 

v l'objet. Tous deux se rendirent vei 
Leers (France), dans des eJirectKras >-érentes 
M. Meynek, nui siuvait la rive du mal, vei: 
Estaimpuis, se trouve tout à coup fac- a fiu-e avei 
nu individu qui tenait un vélo à la main rt qu '. 
-(•connut comme étant précisément le vélo de s. 
frère. 

Interpellé, cet homme déclara d'abord que • 
vélo lui appartenait, mais profitant du passai 
d'autres cyclistes et leur ayant exposé le ca«, " 
M e y n e k e m p ê c h a l e q u i d a m d e p a r t i r el la g<>ndi.-
merie de Leers-Nord, cjui, entre temps, avait . 
prévenue, arriva bientôt, accompagnée de Ranr 
Meynek. qui reconnut aussitôt son vélo, sur leqi1' I 
se trouvaient encore des objets lui «pparten-iii 

Enfin confondu, le maltaiteur fut fouille • 
trouvé porteur d'un couteau-poignard. C e s t UJ 
Allemand, âgé de 25 ans, Artiiur Sc'hieiber, né 
Dresde (Saxe) ; il a été dirigé sur la prison * 
Tournai. 

Vermicelles Lucullus 
La Vie Sportive 

Htppunu 
LES COURSES A M A I S 0 N 3 - L A F F 1 T T E 

d u m a r d i S novamars 1912 

Paris, 5 novembre lu&r uepecbe). — Voici les re-
suuuLa des courtes Qui tMit eu lieu a Maisons-
Laimte >. 

Pris d* l'Hautie. — 1. Etrecat (BeUbouse), pes. 
3 3 » , pi. ttjto, pei. JJOO, pi. i .u); 2. Haruatiryas Itt. 
Uaruioloiuewj, p&>. ii.oti, pal. îa.uo; 3. I011I (J. jReiff), 
t>e&. U , pel. -JU.IX). — .w,n places : Persévérance, 
venezia. Kick-Carter. Covciiant, Bois-Rjset. Cor
beau, laebig 11, PoUgny, Triutomaly, Mauou VU1, 
KsOrouCfo 11. àunstHuie, f^ie P a r t o u t . 

P r u da Nsuntlleua. — 1. Fourvlères (O'Nelll), pes. 
18.00, pi. u.uo, pei. t».60, pi. &.â0; 2. calvados III M. 
HeiUj, pes. 13.50, pel. 7.oo. — Non places : Saperli
popette, Hueiva 11. Bo2karlo. Lesirdar. 

Prix d'Hsrbiay. — 1. Kivoll m (Barbe), pes. 
391.00. p i . 1O7.00. p e l . 35S50 . p i . 79 .00; 2 . M a g i c L a n -
U.T11 (F. Lane,, pes. 113.00, pel. 06.00, 3. Aibergeoi' 
IStern), pes. 19.00. pel. U.bo. — Nou places ; Usurier. 
Anisette III, Herzégovine II, Nysa, Buckwheat, Ca-
nezou, Alexis, Fruit Confit, Danseau, LiberUne 111, 
Le Sylphe, Hanuicran, lu Salah II. 

Pris Maximum. — Ecurie Courgaud, gagn. pes. 
44.00, pei. 24.00; 1. Yerres (J. Rein"), pes. is.00, pel. 
9.00; 1. Galafron (Ch. Chilus), pes. 18.50, pel. i.&O; 
3. Philippe II (J. Chiids). pes. Î4.00. pel. 8.50. — Non 
placés : Lynx Lyetl, Bourûelas, Agenda, Adieu, Bise. 

Prix Nuage. — 1. Varoumi (Stem), pes. 21.50,'pi. 
13.50, pel. 1050, pi. 7.00; î . Prude (J. Rein), pus. 
18.50, pel. 8.50. — Non placés : Ruyter, Cantor Bury, 
Miss llatfles, Moonshine. 

P r i x d a J o y e n . a l . — 1. O x o ( M a r s h ) , p e s . 48.00, 
pi. 16.50, pel. 24.50, pi. 8.00; 2. Médaillon (O'NeUl). 
pes. 20.00, pel. 800; 3. Ronuorléans (J. Chllds), pes. 
20.50, pel. 10 00. — Non placés . Lokharda, Uriel, 
Montlfray. La Moukère, Finster Munz, Quset, Pam
pa, Gomel, Harrlet. 

LES COURSES A B01TSFORT 
du mardi 6 novembre 

Voici les résultats des courses organisées par la 
Société ue Sport de Belgique, le mardi 5 novembre, 
a 1 h. 30 : 

Prix de Tourneppe (1 200 fr , 1 500 m.) : \. Crossbar 
a M. Ruwer; 2. Spruce; 3. Lymiin. — Non placés: 
Saxon Queen, .Mirobolante, D'Aragon, Iddle Lad. — 
Pari mutuel : pesage, 15.00, 7.10 et 6.70; pelouse, 
11.iO. 8.00 et 8 00. 

Prix de l'Argenteuli (2 000 fr., 2 400 mètres). — 1. 
Belle de Réthy, au baron R. Crombrugghe ; 2 Col-
niar ; 3. Floreat. — Non placés : Base Meta, Stoep, 
MarHie, Archlmcde. — Pari mutuel: pesase, 22940, 
47.00, 12.70 e t 21 1 0 ; p e l o u s e . 81.00. 5 5 0 . 17.90 e t 22 50. 

Prix des Apprentis (1.5U0 fr., 2000 m.) : 1 Kaama, 
au vicomte d'Hendeeourt ; lj. Lannes; 3. Parjure. — . 
Non placés . Promeihus. Montereau II. Tesson. Me- J» 
frant, Latly Edith — pari mutuel : pesage. 32 00. » 
1100, 18,10 et 27.50; pelouse, 42 40, 15.30, 17.50 et 
22 00. 

Prix de Wandelle (2 000 fr . 2500 métrés). — t. 
Bidet, au chevalier Vanden Branden; 2 HerzéRo-
vine- 3. Héritière — Non placés Isandhlwana, 
Brise. Eperdue. Barbara. — Pari mutuel : pesage, 
27<(K>. 10 40, 14.20 e t 9 .40; p e l o u s e , 35.50, 11.60. 12.40 
et s 70. 

Prix de l'Vssehe (t 200 fr , 1 fleo m ) : 1. Bruyère, 
à M. Mathieu; 2. Gordon Brook ; 3. AhTlmna. —« 
Non placés : santos Dumon, LawkinsT. Luna. — Pari 
mutuel »»»*»», M*> 1Û.E0, 9.20 et 13 80; pelouse, 
6i..'0, 36 fO. 9.40 et 90.50. 

Prix Earl (ub'e.s crtr'.. J.Md mètres). — t. Pest 
fhe Rake. au comte du Monceau; 9. BlarVand 
Whlte- 3. Anisette — Non placés: Miss Quaker, 
Black Crow, Kittinan, Caramel. — Pari mutuel 
pesage, 15 50, 13.70 et 16 00; pelouse, 12.50, 12 60 et 
16.70. 

Aérostation 

CLUB AEROSTATIQUE TOURQUENNOIS. — Jeudi 
7 novembre, à huit heures du soir, assemblée men
suelle. nôc'.<ior. à prendre pour le banquet. Compie-
renti'.i de la commission pour l'Inaiururation de la 
nouvelle salle La Commission compte SUT tous les 
sociétaires indistinctement. Présence Indispensable. 

FANFARE CYCLISTE OU NORD-TOURISTf (Reu-
balx). — Aujourd'hui mercredi, répétiuon à 8 heures 
pour les trompettes. A 8 h. 1/2, répétition générale. 
Communications importantes. 

N a t a t i o n 

UNION SPORTIVE TOURQUENNOISE. — Le 
Championnat annuel de natation de 1"TJ ST. com
mencera jeudi prochain 7 courant. L'épreuve ins
crite au programme est le 50 mètres nage libre. Ce 
championnat auquel sera affecté de nombreux prix 
promet d'être très Intéressant, étant donné les 
épreuves et les nageurs Inscrits. Les premiers dé
parts seront donnés a. 7 heures précises. 

J e u d e B o u l e s 

WATTRELOS. — L'honneur aux • Tisseurs ds 
Vfattrelos». — Dimanche dernier a eu iieu un 
grand combat de boule, les . Tisseurs de chez Va-
noutryve » convre les «Indomptables de la place 
Nadaud ». à Roubalx. Les * Tisseurs » dont le siège 
est établi chez M. Vanmenen, messager à Beaulieu, 
s'étaient donné rendez-vous à la Place où une ré
ception officielle avait été offerte aux adversaires. 
De là ils se sont rendus en corps, tambours, clai
rons, cavaliers en tête, au siège de *a société, sur 
tout le parcours une foule nombreuse stationnait. 
L'honneur est resté au vainqueur • Les Tisseurs de 
Wavtrelos ». 

Colombophilie 
R0UBAIX. — Dans sa réunion de mardi soir, le 

Cercle • Union » établi au • Calé Pandore •, a dé
cidé les concours suivants pour 1913 : 

Chantilly. 4 mai ; Chartres, 18 mai ; Chateaudun, 
1er Juin; Tours, 15 Juin; Chartres, 29 juin: Orléans, 
14 juillet; Blols. 20 luillet ; Dax, 27 juillet; Chan
tilly, 3 août Rambouillet, 10 août, Chartres. 24 août. 

La réunion a également décidé une exposition 
exclusivement réservée pour les membres du Cercle, 
le dimanche 24 novembre. 

C'est samedi à 8 heures qu'aura lieu le banquet 
annuel: les sociétaires qui n'auraient pas donné 
leur adhésion sont priés de la faire parvenir pour 
aujourd'hui mercredi au local. 

—— La société colombophile « La Concorde » in
forme ses sociétaires que le banquet aura lien le 
dimanche" 15 décembre (cotisation : 3 fr. 50) et l'ex
position le dimanche 22 décembre Des prîmes en 
arpent seront tirées au sort entre les soclétalres-

CorobaU de Coqs 

ROUBAIX. — La partie de coqs onl a été jouée 
dimanche soir, chez M L. Sallly, « Café du Orand-
Piirc », rue du Vieil-Abreuvoir, avait attiré un 
(rrand nombre d'amateurs. Il sas-issait d'un 4 de 7 
pour 500 fr. M. Paul Masurel fils contre les Amis 
de la Gare de Lannoy. Des sujets choisis ont été 
mis au parc M P Masurel a gagné les Ire, 2e, 3é. 
5e et 7e paires, perdu la 4e paire. La 0e paire a été 
nulle • M Voici les résultats de la partie qui .. -... 
Jouée chez M A. R-mtcbout, caharetter, rué de 
Ttfonvaux. 90, contre les Briqueffers d'Bstalmborjr»:. 
Tl s'ainssalt d'un 2 de 3 pour 0̂ fr. TA soMAté de 
M. Boutchout a ^acné les ire et ?e paires, perdu la 
9e paire Ce mateb avait réuni un nombre considé
rable d'amateurs. 

L'ouverture du magnifique parc DelcouTt, 
aura lieu le mercredi G novembre, à 3 heures. La 
partie sera en 4 de 7 pour 500 fr., contre M. Stx 
et les Alliés d'Hoofrlede SS065 

CROIX. — Chez Oourtoo le 10 Novembre 2 de 3 
pour 50 francs, contre la P lac t te aux Oignons, du 
Breucq Au parc à 6 h. précises. 39809 

^ïlîetin Commercial 
BOURSE DE COMMERCE DE PARIS 

Cssra da elilora da 5 Novembre i9lî 

P r é p a r a t i o n mi l i ta i re 

W A T T R E L O S . — A l a « C a u l o i s e ». — L e c o u r s d e 
préparation militaire est commencé depuis hier Les 
Jetines tren.s qui désirent se préparer aux épreuves 
du brevet d'aptitude militaire qui donne tant d'a-
v.in:a^e.s. doivent donc se hâter, car aucun nouvel 
élève ne sera admis après le 15 courant. 

Football-Association_ 

R A C I N Q - C L U B OE R O U B A I X 
C O N T R E S T A D E R 0 U B A I 3 I E N 

Dimanche prochain se Jouera au Parc des sports 
un des matches les plus importants du champion
nat et certainement le plus Intéressant de la Jour
née. Le « Derby » local toujours suivi par un nom
breux public constitue véritablement pour les Rou-
baisiens le « great event a des championnats 

Etant données la valeur des stadistes qui. tous les 
ans progressent et deviennent de plus en plus dan
gereux pour les favor.s, et la forme artuelle du 
Raclng, il est cerain lue nous assisterons diman
che a une partie des plus disputées 

Le match comment era a deux heures un quart et 
sera arbîtré par M Van de Wegaele. président de 
l'Académie des arbitres 

Cyclisme 
CLUB CYCLISTE DE 0R0IX (Café du Progrès, 

plac de la U p b '.u•• — Cest auj urd,hu :^er 
ci-di 6 novtmbr" .1 d h 1/2 du cir, que le Club 
Cycliste fera sa pt'mfAre ré :nfnn g-Té.ra'.e Tous 
les cyclistes ayant fait parvenir ifiir adhésion, sont 
priés d être présents à 1 heur, ndiquée Questions 
if-s mport-anros a l'ordre du j^.ur 

• LES 
ClAWr. Clotar. 
arecè.1 josr. 

!x7 15 t 2S 05 r 
rrocuaia. . j ï 7 * 0 r J7 50 F 
Ï . F « 53 5 " 3 l r 
. , r 27 Î5 27 30 r 
ï à e m a r s . « « » « ' • » ' 

Tend. ap. cote : Sout. 
F A R I N E * 

Casrsat... '30 <w M " 45 t 
r w h s i a . |36 30f ,36 

" " A\?.t> iii F 
|JÔ S0 F 

e mars ~ ~ "* "" 
Tend. ap. cote: Sout. 

S U C R E S 
Caarsa». . .30 . v 30 )î » 
Fret .«!• 30 25 T 30 37 P 
l .Mimers. 30 87 t 31 12 v 
4 de mars 31 25 A 31 37 A 
Bs.ix.. 46 Î5 Î6 « 
•aflnés 65 •. 63 

Tend. ap. cote Sout 

S E I C L E S 

H U I L E S DE LIN 
r.itW-. c i i t i t . 
preséd Jour. 

. 66 50 66 75 P 

MARCHÉS DIVERS 
B E R C U E * . — Beurre, le kilo moyen, 3.30; beurre, 

le kilo prix extrêmes, de 3.07 à 3 40 : œufs, le 100, 
18.00; beurre le kilo pièce, 3.20. 

Marche aux bestiaux. — Prix moyen (balle). -
47 bœufs ou vaches, 190. — Veaux. 2.40; moutons. 
2 .30 ; 128 p o r c s , 2.10. 

ANVERS, 5 novembre. — Cafte (Cote officielle) — 
Santos, par 50 kilos, entrepôt : nov., déc., Janv., 
fév mars, avril, mai, juin, juillet, août, 85.50; 
septembre et octobre, 85.25. — Vente : 10.000 sacs. — 
Calme. 

Céréales. — Le marché est calme pour toutes les 
céréales. Seigles, inactifs. Orges, calmes. Avoines, 
faibles Mais, calmes. 

Houblons. — On cote, par 50 kilos : Alost. nov.-
déc., 95 a 97 50- Janv-fév., 97.50; Poperinghe vtille, 
nov.-déc., 90 à 9250; Janv.-lév., 92.50 — Soutenu 

Pétrole raffiné.— On cote : disponible blanc, 23.$0; 
novembre. 23 50: décembre, 23.75; trois de Janvier, 
2400 par 100 kil. — Ferme. 

Saindoux. — On cote WHcox, en francs, par 100 
Kllog. : novembre. 13900; décembre, 137.00; janvier, 
13550: février, 13350; mars, IS1.5O; avril. 13150. — 
Tiersons, «42 50- FTesklns, 142.00: Cuvettes. 146.00; 
Seaux. 147.00. — Disponible. 14.1 50 — Soutenu. 

Suifs — Par 100 kilos. — On cote le suif «te-,: 
Int man? 115 \ 119.00- ville lndustr.. 76 à m 001 
bœufoTsW Australie, SI a 89CO; bœufs de a Plata) 
a', à 90.CO- moulons de la Plala. 88 à 91.00; i»i 
d'Australie, 8S a 92 00; id. mrér. mang.. 115 à 119.00. 
— Soutenu. 

Tourteaux ds lin. — On cote disponible : Amé
rique. 21 3^4- décembre, 21 l /S; 4 premiers, 20 3/4. 
— Ferm^ 

ANDERLECHT, 5 novembre. — Marché aux pores. 
— Nombre d? têtes en vente. 3 117. — Prix par kilo. 
1 07 & 1 53. 

BRUXELLES, 5 novembre. — Marché aux porc». 
— Nombre de têtes en vente, 309. — Prix par kilo, 
115 a 125. 

ROULERS, » novembre. — Froment blanc, Bj h 
2050: ld. TOUX. 19 a 1Ç>50: seig'e, 1R à 1? 50: avoine. 
21 à 22.00 • féverole. 22.50 à 23 00; pommes de terre. 
5 à 650; beurre, le kil , 3 a 3 10: œufs, les 95. 4 10 
à 4 40; huile de colza. 69 00; huile de lin, 66 00; 
chicorée cossettes, vieilles, 14 à 15.50; ld. Jaunes, 
15 à 1.150. 

CELLES, 5 novembre. — Beurre, le kilo, 2 90 a 
3 10; œufs. les 26, 3.80 à 4 00- ournons. 020 le kilo; 
pommes de terre, 5 fr. les ÎOO kil. ; porcelets. 32 fr 
à 48 fr. pièce. 

CONDITIONNEMENTS 
MOUVEMENT JOURNALIER 

DES CONDITIONNEMENTS 
da 4 Novembre 1913 

Roabaix 
Laines peignées. „ . 114 Si» klln 
Laines nléwi _.... i5 717 s 
Blousses et Isine» diverses. » 27» » 
Cotons, Jutes, etc. 11.193 • 
Soles ! 857 » Total 

Tourcoing 
Laines pelrnee» 
Laines Blé*».... 
Blousses - 1 1 1 . 1 
Cotons, —,.. 

161 385 kilos 

76.897 kilos 
« 807 > 
51 605 • 
20 33» s 

Triage, Peif âge et Filature de Laine 
U N T R A I T E P R A T I Q U E 

Le retard apporté dans la livraison du traité 
de filature de Paul Lamoit ier , est motivé par 
le succès de la souscription. Les souscrip
teurs reçoivent dès maintenant le volume 
dans l'ordre de leur date de souscript ion. 

Devant le succès obtenu par cet ouvrage , 
l 'auteur a décidé de proroger la limite de la 
souscription au prix de 15 francs, jusqu'au 
15 novembre dernier délai . 

On souscrit dans nos bureaux, 71, Grande-
Rue, Roubaix , et 33, rue Carnot, T g . 39344 

A L ' O C C A 8 I O N ~ O E T " F E T E 8 , l es librai
ries du 1 Journal de Roubaix >, 71, Grande 

H U I L E S D E COLZA ' Rue, Roubaix , et 33, rue Carnot, Tourcoinsf, 
mettent en vente un g r a n d choix de Serviet
tes pour Ecol iers , Porte -Plumes réservoirs et 
de Stylograph.es. Jolies bottes de papier a 
lettre et Pochet tes g a r n i e s de Cartes feuilles 
et Enve loppes . 2 5 0 3 ! 

Rivoire 

Carret 
n o ^ ^ e ^ ^ ^ c h ^ B ^ r e ! Ï X F ï ^ £ l 

Ullerle. 48. ' ™ °* l a B o «-
Dérlnrntion de natssance du 5 novembre— M . H . 

Thérèse Durieux, rue Vauban. 43. - Jean Û i S n 
rue couteau. 50. M «auon. 

Canton de Lanao? 
LYS. — Déclarations de naissances du 5 novem 

bre. — Marthe Potelie, rue du Vert-Pré. — DenT,. 
Lecomte, rue de Toufflers. "vmso 

Décès. — Rosalie Delbrouck. 69 ans, sans pro
fession, rue du VertPré. — Théodorine Hespel 
59 ans, ménagère, rué de Lannoy. — J.-B. Dattl' 
gnies, 72 ans, ruo de Strasbourg. 

SMLLY. — Déclaration do naissance du 5 novemi 
bre — Venerande nquet. 

Publication de mariage — Casimir Dassonville, 
Touitlers'' * y ' e t ^ ^ Charlet. journalière a 

Décès. — Adélaïde Decraener, 50 ans. 

Cantons de Tourco ing 
T0URCOINO. — Déclarations ce naissances du 4 

novembre. — Louis Vercambre, rue des Roses 4 
— Emile Vermeuien, rue Nationale. 122 — Andréa 
Hannotte, ruo Nationale, 122. 

Mariage. — Georges Vandebunderu flleur et Ju-
Uliette Desurmont, sans profession. 

Décès — Henri Duneere, 25 ans, Pont de Neu-
^ , ' . l 4 '„ — i f S f ' î •V a e s - : ,a a ' l s . r u e J e Rennes, 7. 
— J.-B. Roussel, 68 ans, rue du Caire, 8 — Clara 
LeclerCQ. 60 ans. rue duBrun Pain, 298. — Léopold 
Denry, 70 ans, rue Nationale llî — Ansole Des-
mettre. fB ans, rue d'Havre. 3! — \iort-né 1 

Naissances du 5 novembre. — René Gutfrmonprez. 
rue du Tilleul, 24. — Pierre Vesse, rue du Haïe, 51 
— Adrieune l'ollet, rue de Qand, 27 — Achille Du-
thoit. rue de l'Omnibus, 19. 

Déclarations de déecs du ii novembre — Amélie 
Odoux, 78 ans, rue Sainte-Harbe, u — Charles 
Bouckuyt, 42 ans, rue SalnUiiaisf, .0 — Henr; Du-
quesne, 5 mois, rue d'Anor. i. — Gustave Prévost, 
47 ans, rue Molière, 2. — Félix Adyns, 26 ans, rue 
de Madrid. 30. — Mort-nés, 5. 

MOUVAUX. — Déclarations de naissances du 5 
novembre. — Robert Desurmont. rue Gambetta. 79 
— Marie Bouten. rue Négrier 

HALLUIN. — Déclaration de décès du 5 novem
bre. — Henri Serruys. 48 ans, domestique, a la 
Gare. 

BONDUES. — Publication de mariage du 5 no
vembre. — Firmin Leclemi, menuisier à Linselles, 
et M»rthe Huilier, pitjûrièie. 

Décès. — Théry. mort né, au Jambon 
LINSELLES. — Publication rtc niiiri.rçe ilu 5 no

vembre. — Firmin Leclerca,- menuisier, e-, Marthe 
Mulller, piqtiricre. à Bondue.s. 

Décès. — J.-B. Cornard, 51 ans, maraîcher 4 la 
Viscourt. 

Flandre Occidentale 
COURTRAI. — Déclarations de naissances du 5 

novt-jnbr,-. — Georges .tain.-,, rue de Swevegiiem. — 
M a r i e C h r i s t i a e n s , ln'.nl M ; ; r . o n n e t t e s . - - R a c h e l 
Stichelbaut, rue Pycke. — Robert Luytte, rue du 
Berger. 

Mariages. — Arthur Ghiesmans, 21 ans, ouvrier 
menuisier, rue de lirupes, et Julienne Vanden-
broucKe, 22 ans, ménagère, rue de Mcnin. — Henri 
Deworui. :il au-, nutrcliand de crème glacée, rue de 
la Prévôté, et Marie Drochmans, 23 ans, ouvrière 
de fabrique, même rue — Polydtre Courte. » ans, 
employé, chausse* d Aelbcke, et Marthe Kcrckacrt, 
21 aiu-, sans prpotepsspiopa, rue du ProgTès. 

MOUSCRON. — Dévierai-ions cte naissances du 5 
novembre — Jeanne Dvbrabamlt r. rue du Chrisl. 
80 — Lvdfe Parrent, rue de la Filature, 19. 

Décès' — Juliette Deloof, 4i ans, rue des Tisse
rand, «0. . , . . . . 

DOTTtGNIËS. — Décès. — Arthur Notte-
baert, 9 jours, hameau du Trieu. 

Coorast. 
•rochaio 
4 i e aov 

65 50 66 
65 

> irot 
64 50 65 50 

iert 6i 25 r 65'. . 
» M . 61 50 65 . . 

4 de mai... 64 50 64, . 
Tend ap. cote : sout. 

Cna-sat . 
Procs.via 
4 ds aov 
J.-K 

7U 

; i 50 
71 50 
70 50 
68 50 

sont. 

Cosrsat.. .21 M) 
Prechsio. 21 30 
J.-T . 1*1 » 
i pr . 121 25 
t .1 a h 121 25 

Tend ap cote 

i l 30 
21 30 
21 25 
21 2.-1 
21 • 

Calme 

; t Brasiers 
4 de m u r s . 

Tend. ap. cote 
A V O I N E S 

Coerast . .122 85v!23 05 p 
Prêchais... 22 70 .'22 80 p 
1..K » .. VI22 05v 
4 pr 121 80 21 90 P 
4 Se mari. . |U 70a!zS p 

Tend. ap. cote : Sont. 
ALCOOL* 

Cojrant- . I6"!i 117 50 p 
rr .ehaia '46 50» 47 25 • 
4 aremiera 46 75 P 47 50 
4 ut ma; . . . 7 7j F14S 73 

T e n d a p . c o t e S o u t 

Service spécial. Cour> transmis par MM Q Heyn 
diickx et J MeunUon. 4-.». ruo du Louvre. Pmrtx 
et 48. rue Nationale. Lille 

Etats-Civils 
C a n t o n s d e R o u b a i x 

ROUBAIX. — Déclarations de naissances du mardi 
5 novembre. — Rosine Crépieux, boulevard de 
Beauripalre, 189 — Solange et André Vaissier, ru> 
Blanchemallle, cour Parent, 7. — Fernande D-
decker, rue de Francs, cour Gosman, 1 — Ma
rianne Mierenfeld, rue de Tourcoing, f61 — Léon 
Une Watteau, boulevard de Reims, 52. — Georges 
Lambrecq, rue No're Dame, :>9 — René Stien, rue 
des Fossés, impasse ItiKOuviile. 64. 

Déclarations ue décès. — Kmile Dunire, 70 ans. 
ourdtsscur, rue Biur;elat, 21 — Henri Monbel, 
07 ans. liii-ur, rue Daubentta, 124 — Albert Harm-
ckouke. t i ans, su.da: au -" r.giment d infantere 
col iiJale, avenue Julien Lagfteb* —Marcel Despée, 
1 mois, avenue Julien Lagache 
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Feuilleton du JOURNAL DE ROUBAIX 
UU m e r c r e d i S n o v e m b r e 1912 

LeTestamentda Fôii 
Par PAUL 05 SARROS 

U s avaient été prévenus par le j u g e de paix , 
qui s'était présenté , la vei l le des o b s è q u e s , 
a u domici'.e du défunt pour apposer les scel lés . 

Par qui le jug-e de paix avait-il été averti 
«ru décès de C h a r m e i o y et invité à apposer les 
s c e l l é s ? Mystère . . . Le magi s tra t n'avait pas 
î u g é à propos de s'expliquer sur ce point. U 
a v a i t s implement déc l iné sa qual i té , prouvé 
s o n identité et accompli sa miss ion , non sans 
soulever de v ives protestat ions de la part de 
J u s t i n qui l'avait suivi partout, en g é m i s s a n t 

•et en répétant qu'il ne pouvait pas croire à 'a 
m o r t de son maître. 

Ayant enfin terminé s e s opérat ions , le j u g e 
d e oaix, sur le point de se retirer, avait fait 
c e n t recommandat ion : 

— Je vous n o m m e gardien de s sce l l és , que 
j e v iens d'apposer sur les meubles de M. Char-
merc"/, et je vosu rappelle que la loi punit 
•évère 'ne i i t le bris des sce l les . J e vous invite 
«ionc a veiller scrupuleusement sur ceux-ci et 
a les resjTpcter vous-même. 

Et c o m m e ,'u»tjn proclamait la pureté de se s 
in tent ions , tout en marmottant que cet te for
mal i t é étuit inutile, p u ï > l u e rien ne prouvait 
flue M. Charmeroy était m***^ U magis trat 
• v a i t ajouté • -». 

— Eh bien, si vous doutez encore, vous 
n'avez qu'à v o u s rendre demain , à neuf heu
res du mat in , à la maison de santé du docteur 
Gal lais , rue Ribéra. Il parait qu'on enterre 
M. Charmeroy à cette heure-là. 

Voi là comment Justin avait suivi le soi-di
sant convoi de son maître, à ïa grande stupé
fact ion du docteur Gallais qui ne savait d'où 
sortait ce t intrus , à la grande confusion des 
deux cous ins que la présence du vieux domes 
tique gênai t énormément . 

V I I I 

E n sortant de chez M. H a u t e b e r g e , Jean de 
Fél izanne, a ins i qu'il l'avait promis , s'était 
tout de suite rendu chez un vieil ami de »a 
famil le , le docteur Duperron, afin de lui de
mander consei l sur la mei l leure manière de 
s'y prendre pour délivrer Roland Charmeroy. 

Le docteur Duperron était un esprit très fin. 
La science médica le s'all iait chez lui à une 
grande rectitude de j u g e m e n t , à un s e n s phi
losophique fort a v i s é . . 

Très heureux de voir son ami Jean qu'i l 
connaissa i t depuis sa n a i s s a n c e , i l lui fit 
c o m m e toujours le plus cordial accuei l . P u i s , 
sentant que le jeune h o m m e était p r e s s é de 
lui faire une grave communicat ion , il le la i ssa 
exposer tranquil lement son affaire. 

Après avoir rappelé la mystér ieuse dispari
tion de Roland Charmeroy, que le médecin 
avait connue , c o m m e tout le monde , huit jours 
auparavant, par les journaux, Fé l izanne ra
conta qu'il avait appris , le mat in m ê m e , au 
Parquet , que Roland était enfermé c o m m e fou 
d a n s une m a i s o n de santé. E t il a jouta que 
cette prétendu* folie étant inadmiss ib le , in

vraisemblable , il voulait intervenir immédia
tement , pour faire mettre Charmeroy e n li
berté. 

— C'est ici , mon b o n ami , conclut- i l , que 
j'ai besoin de vos conse i t s , car je suis en 
pareille matière fort inexpérimenté , tandis 
que v o u s qui avez étudié d'une façon spéciale 
la quest ion des a l iénés , les lois et règ lements 
d'administration qui rég issent cette ques t ion , 
vous savez cer ta inement fort bien quel le e s t 
la mei l leure marche à siuvre pour arracher à 
ses geô l iers un être parfai tement équil ibré qui 
a é té interné contre tout droit. 

— D o u c e m e n t , doucement , mon cher en
fant, murmura le docteur Duperron , ne nous 
embal lons p a s et . . . c o m m e n ç o n s par le com
mencement . Etes -vous bien sûr d'abord que 
votre ami Roland Charmeroy, très surmené 
par sa c a m p a g n e électorale , n 'a p a s éprouvé 
un peu de "fatigue cérébrale , suscept ible d'a
mener des troubles sérieux ? 

— Abso lument sûr, Roland e s t tai l lé e n hec-
cule , a une santé de fer. S a c a m p a g n e élec
torale, très dure en effet, brisait ses musc les 
m a i s n'affaiblissait aucunement son cerveau. 
Tro i s ou quatre jours avant qu'i l disparût si 
mystér ie suement , j 'ava i s p a s s é deux heures 
avec lui , il était parfai tement ca lme , raison
nait admirablement , était , en un mot , en pos
sess ion de toutes ses facultés . 

— Alors , vous supposez que , si M. Char
meroy a été enfermé dans la maison de santé 
du docteur Gal la is , c'est qu'i l a été vict ime 
d'un coup de force, que deux médec ins com
pla isants ont ensui te l ég i t imé , ou m ê m e d'un 
coup de force qu'aucune apparence de l éga
lité n'a couvert? 

— J 'en su i s convaincu. 

— Ce serait b ien extraordinaire. J e T n e p e u -
se pas que le docteur Gal lais , q u i ^ s t un spé
cialiste de l 'al iénation, qui connaît admirable
ment la loi et les règ lements d'administrat ion 
régissant la matière, se soit mis dans un cas 
aussi grave. 

— J'avoue que l'attitude de ce docteur Gal
lais me semble tout à fait louche. 

— N e disiez-vous pas , cependant , tout à 
l'heure, que la Préfecture de police avait é té 
avisée et qu'un médecin inspecteur était 'allé 
examiner votre ami? 

— Oui, il paraît que c'est un cous in d ô 
Charmeroy, Clément Lamarlière, qui a pré
venu la Préfecture. Mais je répète ce qu'on 
m'a dit au Parquet , sans Savoir exac tement 
comment les choses se sont passées . 

< J'ai pris , d'ail leurs, le nc/m et l 'adresse 
de ce médec in inspecteur pour aller lui de
mander des expl icat ions . . . T i ens , j 'a i perdu 
la carte sur laquelle j 'avais écrit le rensei
gnement . . . Bah' , je trouverai l'adresse dans 
le Bott in, je me rappelle le nom, c'est le doc
teur Lepeti t . 

— Je le connais un peu , c'est un h o m m e 
sérieux. Je doute fort, au surplus, que v o u s 
parveniez à le faire bavarder sur les résultats 
de sa vis i te rue Ribéra : il e s t lié par le secret 
profess ionnel , d'autant p lus que vous n o t e s 
même p a s un parent de Charmeroy. 

« Mais les résultats de son enquête sont, 
malheureusement , b ien faci les à deviner : l a 
conclusion de son rapport nous les indique. 
Si le docteur Lepet i t n'a p a s déclaré que M. 
Charmeroy pouvait être remis e n l iberté, 
c 'est . . . c 'est que son examen a confirmé le 
d iagnos t i c du docteur Gallais . 

FéUxanne baissa U tête d'un air consterné., 

Puis , soudain, se redressant avec un mouve
ment de révolte : 

— N o n , s'écria-t-il, c 'est imposs ib le , inad
miss ib le , Roland n'est pas fou et . . . et j e ferai 
tout au monde pour le délivrer. 

— Soyez prudent, mon cher enfant . 
—- V o u s ne voulez p a s m e donner un con

sei l , m'a ider? . . . 
— Je suis assez embarrassé . Evidemment , 

nous ne s o m m e s p a s infail l ibles, tous les mé
decins peuvent se tromper. Mais , jusqu'à 
preuve du contraire, il m e semble que l'inter
nement de votre ami a été opéré dans les 
formes l éga le s et avec toutes les garant ies 
médicales nécessaires . 

— C'est imposs ib le , Roland n'est p a s fou, 
ne peut pas être fou, répéta Fél izanne. D'ail
leurs, ce docteur Gallais est capable de tout. 
Pour un peu d'or on lui ferait faire n'importe 
quoi. Je parierais qu'il y a entente-efntre lui 
et l e s deux cous ins de Charmeroy TTls se sont 
l i gués tous les trois pour coffrer mon ami et 
s'emparer de sa fortune. 

— Votre imaginat ion vous entraîne peut-
être un peu loin, mon cher ami, murmura le 
docteur Duperron. On voit c e s his to ires- là 
dans les romans , très rarement dans la réa
lité. . . 

E Quoi qu'il e n soit , s i v o u s a v e i d e s mo
tifs sérieux de vous défier du docteur G a l l a i s , 
si vous croyez que celui-ci , par se s artif ices , 
a p u induire e n erreur l e médec in de l a P r é 
fecture, vous n'avez qu 'un seul m o y s u l é g a l 
de faire réformer leur déc i s ion , c 'est d 'enga
ger contre e u x u n e act ion judic ia ire ; e t j e 
n'ai pas. besoin,-fj.e vous faire remarquer que 
ce preçjkl»} "aura c o m m e résultat de faire con-
<**!*!e à tout F u i s que M, Charmeroy est «a-

fermé dans une maison de santé , alors que 
le pub'.ic l ' ignore encore. 

— S'il est enfermé à tort, ce n'est pas 
désobl igeant pour lui que tout le monde le 
sache, et le plaisir qu'il aura à quitter g a 
prison l ' indemnisera largement du petit e n 
nui qu'il pourra éprouver à voir traîner son 
nom dans ILS jou-.naux. 

— C'est une opinion qui peut se défendre. 
Moi , à votre place, j 'a imera i s mieux atten
dre, cela ne vous empêchera i t pas de v o u s 
tenir sans cesse aux agrjets , et le jour où 
vous auriez acquis la cert i tude que votre ami 
a été v ict ime d'un dér.i de just ice , vous fra-
periez un g r a n d cour-,. 

Fé l izanne h o c h a Va tête d'un air pernlexe e t 
mécontent . • 

Peut-ê tre avez-vous raison, mâchonna-
t-il au bout d ' u n instant , je va i s réfléchir e n 
core. En tout cas , avant d'agir, je prendrai 
toutes l es précaut ions nécessa ires pour frap
per à coup sûr. 

" t le j e u n e h o m m e , après avoir serré 
avec effusion l e s m a i n s de son ami, s e retira 
cons terné , découragé . 

D e u x m o i s p lus tard, sa perplexité durait 
toujours . Cra ignant de se tromper, cra ignant 
de faire un g e s t e ' p l u s nuis ible qu'uti le à son-
a m i e n portant l'affaire sur le terrain judi
c ia ire , il demeurai t coi , espérant qu'une solu
tion sat i s fa i sante interviendrait bientôt et le 
d i spensera i t de recourir aux mesures extrê
mes . 

E n at tendant , , il s e contentait de prendre 
souvent des nouvel les de son ami, quoiqu o o 
lui fît toujours la m ê m e réponse , ce q * 
n'était p a s de nature à l e tranquilliser. 

(4 J l r tW" 
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